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1 Apresentação 

A água, um recurso natural de valor incalculável para a humanidade, cria imensos desafios 

quando se observam situações relacionadas com a ocorrência de eventos extremos como as 

secas e as inundações. Eventos deste tipo geram conflitos e degradam substancialmente a vida 

das populações. Em períodos de estiagem pronunciada é extremamente importante que a 

sociedade brasileira e as autoridades tenham instrumentos para gerenciar possíveis situações 

de escassez de água. Um destes instrumentos é o conhecimento da quantidade realmente 

disponível atualmente e a possibilidade de fazer prognósticos da situação futura.  

Nos meses de janeiro a março de 2014, em grande parte do sudeste brasileiro, as chuvas 

foram bem abaixo da média histórica, indicando que durante o período seco daquele ano, nos 

meses de maio a setembro, poderiam ser registrados níveis e vazões mínimas recordes nos 

principais rios da região.  

Consciente desta situação, a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM, o Serviço 

Geológico do Brasil, em consonância com a sua missão de gerar e difundir conhecimento 

hidrológico, e em parceria com a Agência Nacional de Águas (ANA) alteraram o planejamento 

de operação da rede Hidrometeorológica Nacional para acompanhar aquele período de 

estiagem.  

A obtenção das vazões mínimas e o acompanhamento dos níveis dos rios possibilitam que se 

analise e se registre para as gerações futuras os períodos que talvez sejam excepcionais. Além 

disso, contribui bastante para melhorar a definição do ramo inferior das curvas chave das 

estações fluviométricas monitoradas, diminuindo as incertezas na estimativa das vazões a 

partir das cotas dos níveis dos rios.  

Assim, dando prosseguimento ao acompanhamento das estiagens dos anos de 2014, 2015, 

2016, 2017 e 2018 a CPRM publica o primeiro volume de 2019, demonstrando a situação atual 

das vazões e/ou níveis dos principais rios da região sudeste e, em alguns casos, efetuando 

prognósticos da situação futura. A divulgação dessas informações permitirá  que  os  diversos  

setores  que  necessitam  da  água  (abastecimento  público,  energia, agricultura, entre outros) 

possam se planejar para utilizá-la. 

Frederico Cláudio Peixinho 

Chefe do Departamento de Hidrologia 
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Figura 1 - Localização das bacias hidrográficas relacionadas ao Estado de Minas Gerais. 

 

Na área de atuação da SUREG/BH o ano hidrológico vai de outubro a setembro, sendo o 
período chuvoso de outubro a março e o seco de abril a setembro. Nos anos hidrológicos de 
2011/2012, 2012/2013, 2013/2014 e 2014/2015, em grande parte da região, foram registradas 
precipitações abaixo da média histórica. O período chuvoso do ano hidrológico 2015/2016 foi 
próximo da média em grande parte da região Sudeste. Entretanto, no ano hidrológico 
2016/2017 foi observada novamente a ocorrência de precipitações abaixo da média, com 
exceção da bacia do rio Grande, no Sul de Minas, onde a ocorrência de chuvas foi próxima à 
média. No ano hidrológico 2017/2018 as precipitações foram inferiores em todas as bacias 
analisadas.  

No início do período hidrológico 2018/2019 foram observadas precipitações superiores ou 
próximas à média em praticamente toda a região de atuação. O mês de janeiro de 2019 
apresentou precipitações significativamente inferiores à média, principalmente leste do estado 
de Minas Gerais e a totalidade do estado do Espírito Santo. Entre fevereiro e maio as chuvas 
voltaram a se situar na média ou acima dela, voltando a se situar abaixo da média na porção 
oeste do estado em junho e nas bacias dos rios Doce, Paraíba do Sul e Itapemirim em julho. 

Em função disto, as vazões dos rios em parcela da região estiveram abaixo das vazões médias 
já registradas. Estas condições podem acarretar problemas de escassez de água para diversos 
segmentos econômicos, tais como, abastecimento público e industrial, irrigação, geração de 
energia elétrica, navegação etc. 

Assim, desde 2014 a CPRM estabeleceu uma rotina de acompanhamento das chuvas e níveis 
dos rios nas áreas de atuação das SUREGs de Belo Horizonte e São Paulo para intensificar as 
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medições realizadas para melhor definição do ramo inferior das curvas chaves, bem como 
estabelecer prognósticos de vazões para o período seco. 

Este relatório do monitoramento da estiagem de 2019 apresenta uma análise das vazões 
observadas no período compreendido entre outubro de 2018 e agosto de 2019, obtidas 
conjuntamente pela Agência Nacional das Águas – ANA – e CPRM.  

O relatório é composto por esta Introdução; a descrição da Metodologia; a apresentação dos 
Resultados, referente ao monitoramento da estiagem pela Superintendência de Belo 
Horizonte; as Considerações Finais e os Apêndices. 
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3 Metodologia 

A metodologia, utilizada para o acompanhamento da estiagem na área de operação da 
superintendência de Belo Horizonte, consiste nas seguintes atividades: 

• Acompanhamento das previsões climática e meteorológica; 
• Comparação da precipitação observada e a média histórica; 
• Comparação da vazão mensal observada com: 

o Vazão média mensal; 
o Vazões de referência utilizadas para a concessão de outorgas, Q7,10; 
o Vazão com permanência de 95%, Q95%%; 

• Comparação das vazões medidas com a mínima vazão medida da série histórica até 
2013; 

• Elaboração dos prognósticos de vazões.  
 

3.1 Acompanhamento das previsões climática e meteorológica 
 

Os órgãos que atuam na área de meteorologia no Brasil são responsáveis pela divulgação das 
previsões meteorológicas e climáticas.  

Normalmente a previsão meteorológica apresenta um horizonte de previsão de precipitações 
de 1 a 7 dias, podendo também apresentar um indicativo das previsões no horizonte de 7 a 14 
dias. A previsão meteorológica é apresentada na escala de tempo horária e diária e exibe a 
distribuição temporal e espacial da chuva. Já a previsão climática é apresentada na escala de 
tempo mensal e apresenta o horizonte de prognóstico de três meses de precipitação. 

Em ambos os casos, para cada região, é importante estabelecer limites de precipitação que 
funcionem como indicadores da possibilidade de ocorrência de estiagens ou enchentes, sendo 
isso feito a partir das séries históricas de precipitação e de cotas/vazão.  

Foi adotado como indicador de estiagem um limite de precipitação que corresponde a 60% da 
precipitação média da região em análise, assim, caso no período chuvoso fosse observado 
menos que 60% da precipitação média, há um risco dessa região ter problemas com estiagem. 

 

3.2 Comparação da precipitação observada e a média histórica 
 

A comparação da precipitação observada com a média histórica foi feita utilizando dados de 
precipitação estimados por satélite. Os dados de precipitação são obtidos a partir do 
produto MERGE disponibilizado pelo CPTEC/INPE que consiste na combinação de precipitações 
observadas com as estimativas por satélite como descrito em Rozante et al.(2010). Atualmente 
o MERGE é gerado utilizando dois tipos de estimativa de precipitação por satélite. Inicialmente 
os dados de estimativa de precipitação do Tropical Rainfall Measuring Mission (TRMM) 
Multisatellite Precipitation Analysis (TMPA), com informações desde 1998 (Huffman et al., 
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2007). E, devido à descontinuidade dos dados do TRMM-TMPA, o produto MERGE vem sendo 
gerado utilizando os dados do Global Precipitation Measurement (GPM) Integrated Multi-
satellite Retrievals for GPM (IMERG) (Huffman et al. 2015a,b,c). Para a validação dos dados do 
MERGE foi feita a comparação entre a precipitação média por bacia na escala de tempo 
mensal e anual calculada a partir dos dados do Precmerge com a precipitação obtida através 
das isoietas mensais do Atlas Pluviométrico (Pinto et al., 2011), sendo que os resultados 
encontrados foram satisfatórios, com desvios pequenos e aleatórios. 

3.3 Análise da vazão média mensal observada 
 

As séries de vazões observadas referem-se às vazões (ou descargas líquidas) obtidas 
indiretamente, através dos níveis d’água (ou cotas). A transformação cota-descarga é feita 
pela curva chave. No acompanhamento da estiagem foi estabelecida uma rotina de obtenção 
de dados de níveis dos rios de forma mais ágil, via telefone diretamente com o observador. 
Para tanto foi selecionado um grupo de estações fluviométricas, chamadas estações 
indicadoras, levando em conta os seguintes critérios: 

• Localização; 
• Curva chave estável; 
• Tamanho da série de vazões; 
• Possibilidade de contactar o observador; 
• Existência de equipamento automático de medição de nível. 

Os dados fluviométricos diários são enviados uma vez por semana pelos observadores. 

A partir dos dados de níveis dos rios e com a utilização das curvas chaves, são geradas as 
vazões diárias e calculadas as vazões médias mensais, e estas são comparadas com: 

• Vazão média mensal histórica; 
• Vazão de referência utilizada para a concessão de outorga, Q7,10, no estado de Minas 

Gerais em rios de domínio estadual e Q95%, nos outros estados os de domínio da 
união. 

• Vazão mensal do ano hidrológico de outubro de 2018 a setembro de 2019. 

Esta análise evidencia quais são as regiões onde se registram as condições mais críticas de 
estiagem. 

 

3.4 Análise da vazão medida 
 

As vazões medidas correspondem aos resultados das medições diretas de descargas líquidas 
realizadas pelas equipes campo nos cursos d’água. As vazões medidas são comparadas com a 
vazão mínima medida da série histórica para avaliar o ganho na obtenção da informação para 
a definição das curvas chaves, em especial em seu ramo inferior. 
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3.5 Elaboração dos prognósticos de vazões 
 

Os prognósticos de vazões são feitos para todas as estações indicadoras, utilizando modelos 
“autoregressivos”, válido para o período de estiagem, com discretização mensal e horizonte de 
previsão de até 3 meses. 

O modelo “autoregressivo” consiste em estabelecer as razões entre as vazões mensais de 
meses subsequentes, por exemplo, a vazão de Maio dividida pela vazão de Abril. Assim, 
utilizando toda a série histórica de vazões mensais é possível constituir séries de razões entre 
as vazões de meses do mês atual e do mês anterior. A previsão de vazão para o mês 
subsequente é realizada com a mediana da série de razões. Também foi definido um intervalo 
de variação desta previsão baseado nas razões calculadas com percentil de 5% e 95%. 
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Figura 2 A- Total precipitado (mm) Out/18 a Ago/19 B - Razão entre o total precipitado de Out/18 a Ago/19 e a média histórica de 

1998 a 2014. 
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Figura 3 A - Total precipitado (mm) de outubro de 2018. B - Razão entre o total precipitado de outubro de 2018 e a média histórica de 

1998 a 2014. 
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Figura 4 A- Total precipitado (mm) de novembro de 2018. B - Razão entre o total precipitado de novembro de 2018 e a média histórica 

de 1998 a 2014 
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Figura 5 A - Total precipitado (mm) de dezembro de 2018. B - Razão entre o total precipitado de dezembro de 2018 e a média histórica 

de 1998 a 2014. 
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Figura 6 A- Total precipitado (mm) em janeiro de 2019. B - Razão entre o total precipitado de janeiro de 2019 e a média histórica de 

1998 a 2014. 
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Figura 7 A - Total precipitado (mm) em fevereiro de 2019. B  - Razão entre o total precipitado de fevereiro de 2019 e a média histórica 

de 1998 a 2014. 
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Figura 8 A - Total precipitado (mm) em março de 2019. B - Razão entre o total precipitado de março de 2019 e a média histórica de 

1998 a 2014. 
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Figura 9 A - Total precipitado (mm) em abril de 2019. B - Razão entre o total precipitado de março de 2019 e a média histórica de 

1998 a 2014. 
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Figura 10 A - Total precipitado (mm) em maio de 2019. B - Razão entre o total precipitado de maio de 2019 e a média histórica de 

1998 a 2014. 
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Figura 11 A - Total precipitado (mm) em junho de 2019. B - Razão entre o total precipitado de junho de 2019 e a média histórica de 

1998 a 2014. 
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Figura 12 A - Total precipitado (mm) em julho de 2019. B - Razão entre o total precipitado de julho de 2019 e a média histórica de 

1998 a 2014. 
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Figura 13 A - Total precipitado (mm) em agosto de 2019. (Notar distorção na 
bacia do rio Doce e parte do Velhas) 

B - Razão entre o total precipitado de agosto de 2019 e a média histórica de 
1998 a 2014. (Notar distorção na bacia do rio Doce e parte do Velhas) 
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Tabela 1 - Ano hidrológico no qual o total acumulado de chuva nas bacias foi o menor, dentre 
os períodos apresentados 

Ano 
hidrológico 

13/14 
• Rio 

Paranaiba 
• Rio Grande 
• Alto São 

Francisco 
 

Ano 
Hidrológico  

14/15 
• Rio Doce 
• Rio 

Jequitinhonha 
• Rio Paraíba 

do Sul 
• Rio São 

Francisco - 
Calha 

• Rio das Velhas 
• Rio Urucuia 
• Rio Verde 

Grande 
 

Ano 
Hidrológico  

15/16 
• Rio 

Itapemirim e 
Outros 

• Rio Pardo e 
Outros 

• Rios São 
Mateus, 
Mucuri e 
Outros 

• Rio Paracatu 
• Rio 

Carinhanha, 
Corrente e 
Outros 
 

Ano 
Hidrológico  

16/17 
• Rio Grande, 

Paramirim e 
Outros 

 

Ano 
Hidrológico  

17/18 
 

Não foi o 
menor nas 

bacias 
monitoradas 

Ano 
Hidrológico  

18/19 
 

Não foi o 
menor nas 

bacias 
monitoradas 

 

Os anos hidrológicos 2013/2014, 2014/2015 e 2015/2016 foram anos de estiagem severa, 
onde as equipes de campo conseguiram medir as menores vazões das séries históricas em 
praticamente todas as estações localizadas na área de atuação da SUREG/BH. Para os períodos 
posteriores, nota-se uma ligeira melhora, com as razões de chuva se aproximando 
gradualmente da média, entretanto, considerando a média geral da área de estudos, a 
precipitação ainda não atingiu o valor histórico. 
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Tabela 3 – Vazões Características das Estações 

Código Nome Rio Q95% 
(m³/s) 

Q7,10 
(m³/s) 

Q média 
ago (m³/s) 

Q 
ago/19 
(m³/s) 

Razão 
(Qmed 
ago-19 

/Q média ago) 
40100000 Porto das Andorinhas São Francisco 59,50 35,72 73,66 73,40 1,00 
40150000 Carmo do Cajuru Pará 14,40 9,87 20,86 16,10 0,77 
40800001 Ponte Nova Paraopeba Paraopeba 29,40 15,41 36,98 15,10 0,41 
40811100 Jardim Serra Azul 0,38 0,15 0,75 0,14 0,19 
41135000 Pirapora Barreiro São Francisco 450,00 316,67 635,03 525,00 0,83 
41199998 Honório Bicalho das Velhas 13,00 10,25 17,60 10,30 0,59 
41818000 Santo Hipólito das Velhas 55,80 45,45 74,00 31,40 0,42 
42290000 Ponte BR-040 Paracatu 18,40 13,80 29,56 14,20 0,48 
42395000 Santa Rosa Paracatu 32,10 21,12 54,33 23,80 0,44 
42600000 Porto dos Poções Preto 21,30 13,18 41,50 41,50 1,00 
43250002 Buritis Jusante Urucuia 5,35 2,07 9,50 4,67 0,49 
44200000 São Francisco São Francisco 795,00 337,00 840,24 604,00 0,72 
44670000 Colônia do Jaíba Verde Grande 0,28 0,08 2,69 0,00 0,00 
54195000 Barra do Salinas Jequitinhonha 20,60 12,36 36,63 36,30 0,99 
54390000 Pega Araçuaí 17,70 11,60 34,30 3,65 0,11 
55630000 Carlos Chagas Mucuri 18,00 10,52 50,41 18,20 0,36 
55850000 S. João Cach. Grande São Mateus 3,70 1,39 15,88 7,56 0,48 
56075000 Porto Firme Piranga 29,50 20,71 41,56 18,30 0,44 
56661000 Nova Era Telem. Piracicaba 19,60 16,97 23,70 16,10 0,68 
56719998 Belo Oriente Doce 128,00 97,69 167,73 78,30 0,47 
56825000 Naque Velho Santo Antônio 50,50 30,12 79,67 28,50 0,36 
56850000 Gov. Valadares Doce 216,00 171,37 286,38 129,00 0,45 
56891900 Vila Matias Mont. Suaçuí Grande 22,00 13,48 42,05 4,59 0,11 
56994500 Colatina Doce 295,00 216,00 436,53 159,00 0,36 
57450000 Rive Itapemirim 11,70 8,26 17,39 7,88 0,45 
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Tabela 3 – Vazões Características das Estações 

Código Nome Rio Q95% 
(m³/s) 

Q7,10 
(m³/s) 

Q média 
ago (m³/s) 

Q 
ago/19 
(m³/s) 

Razão 
(Qmed 
ago-19 

/Q média ago) 
60110000 Abadia dos Dourados Dourados 5,60 2,84 11,05 4,97 0,45 
60220000 Desemboque Araguari 9,10 6,37 12,24 13,30 1,09 
60250000 Faz. São Mateus Quebra Anzol 11,20 8,60 15,56 * * 
60381000 Faz. Letreiro Uberabinha 4,15 2,68 6,59 5,22 0,79 
60845000 Ituiutaba Tejuco 23,90 9,60 42,09 37,50 0,89 
60925001 Ponte São Domingos São Domingos 5,50 1,67 10,26 13,20 1,29 
61173000 Us Couro do Cervo do Cervo 2,20 1,58 3,70 1,93 0,52 
61565000 Cach Poço Fundo Machado 1,55 1,10 3,73 4,50 1,21 
61770000 Faz Carvalhais do Pinheirinho 0,99 0,41 1,63 1,07 0,66 
61788000 Faz São Domingos Sapucaí Paulista 30,00 16,64 51,62 31,00 0,60 

 
*estação momentaneamente sem observador; 
Q95% - vazão com permanência de 95%;  
Q7,10 – vazão mínima anual média com 7 dias de duração e período de retorno de 10 anos;  
Q média – vazão média mensal;  
Q – vazão média do mês. 
Razão - razão entre a vazão média do mês em análise e a vazão média mensal do mesmo mês; 
RC – rio cortado;  
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Tabela 4 – Vazões Médias Mensais  
Código Nome Q95% Q7,10 out/18 nov/18 dez/18 jan/19 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 

(m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) 
40100000 Porto das Andorinhas 59,50 35,72 64,59 321,45 302,85 183,98 240,71 526,75 285,86 245,33 130,79 88,23 73,40 
40150000 Carmo do Cajuru 14,40 9,87 11,88 19,53 35,84 23,35 22,04 33,23 19,24 16,29 14,60 16,29 16,10 
40800001 Pte Nova Paraopeba 29,40 15,41 34,05 80,11 76,33 50,44 65,86 66,22 47,75 33,91 24,41 18,27 15,10 
40811100 Jardim 0,38 0,15 0,39 0,78 1,12 0,52 1,12 0,80 0,62 0,61 0,34 0,22 0,14 
41135000 Pirapora Barreiro 450,00 316,67 324,11 306,72 317,32 252,07 234,76 297,17 222,86 269,83 465,53 526,76 525,00 
41199998 Honório Bicalho 13,00 10,25 14,56 25,97 27,15 19,83 21,67 17,47 23,93 17,47 13,46 12,32 10,30 
41818000 Santo Hipólito 55,80 45,45 11,88 19,53 35,84 23,35 22,04 33,23 19,24 16,29 14,60 16,29 31,40 
42290000 Ponte BR040 18,40 13,80 10,30 134,00 85,40 66,10 53,50 78,00 52,20 50,20 25,70 18,30 14,20 
42395000 Santa Rosa 32,10 21,12 16,52 239,25 163,28 121,20 107,78 162,40 97,14 84,80 42,55 31,80 23,80 
42600000 Porto dos Poções 21,30 13,18 73,40 281,06 231,20 155,89 63,91 194,17 104,81 74,91 47,45 42,80 41,50 
43250002 Buritis Jusante 5,35 2,07 10,99 52,24 42,95 18,85 12,24 39,48 43,41 34,27 8,08 6,16 4,67 
44200000 São Francisco 795,00 337,00 465,33 1328,39 1432,95 1078,88 842,69 1286,23 1023,48 753,79 653,52 643,85 604,00 
44670000 Colônia Jaíba 0,28 0,08 0,00 4,27 2,10 2,06 2,22 1,96 2,52 0,04 0,00 0,00 0,00 
45131000 São Gonçalo 40,11 34,79 27,39 57,83 48,48 39,15 42,71 59,38 57,22 39,60 33,68 30,55 28,23 
45298000 Carinhanha 939,40 481,72 494,00 1303,87 1581,98 1188,41 850,95 1296,73 1158,54 818,80 708,90 706,63 670,27 
54195000 Barra do Salinas 20,60 12,36 99,08 113,41 76,27 77,90 105,29 46,32 39,46 37,73 40,03 43,00 36,30 
54390000 Pega 17,70 11,60 23,82 28,53 50,63 28,33 25,54 21,49 14,16 8,22 4,14 2,85 3,65 
55630000 Carlos Chagas 18,00 10,52 9,18 44,28 86,27 27,97 15,93 11,15 24,10 16,70 11,67 8,57 18,20 
55850000 S. João Cach. Grande 3,70 1,39 1,45 54,29 64,12 25,45 12,12 7,21 19,35 8,34 6,38 4,78 7,56 
56075000 Porto Firme 29,50 20,71 30,73 82,00 75,21 108,64 43,64 50,69 46,01 35,05 24,61 19,78 18,30 
56661000 Nova Era Telem. 19,60 16,97 39,30 68,00 69,10 48,40 53,00 67,40 45,10 29,40 22,90 17,10 16,10 
56719998 Belo Oriente 128,00 97,69 125,12 260,54 311,92 254,38 193,28 247,20 199,44 156,13 111,42 86,97 78,30 
56825000 Naque Velho 50,50 30,12 41,39 116,17 132,61 80,74 76,61 103,40 80,69 60,24 41,44 34,76 28,50 
56850000 Gov. Valadares 216,00 171,37 202,27 424,43 459,40 394,53 327,49 411,00 307,23 244,08 174,49 144,33 129,00 
56891900 Vila Matias Mont. 22,00 13,48 6,41 26,80 42,80 28,90 18,30 17,30 11,50 7,68 5,40 4,34 4,59 
56994500 Colatina 295,00 216,00 233,80 527,18 678,08 666,69 441,91 493,93 389,95 310,74 225,79 182,70 159,00 
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Tabela 4 – Vazões Médias Mensais  
Código Nome Q95% Q7,10 out/18 nov/18 dez/18 jan/19 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 

(m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) (m³/s) 
57450000 Rive 11,70 8,26 14,50 20,30 42,30 52,20 29,49 27,76 22,03 21,22 18,60 9,75 7,88 
60110000 Ab. dos Dourados 5,60 2,84 6,36 25,38 29,88 16,15 22,84 43,69 22,00 18,64 11,92 8,08 4,97 
60220000 Desemboque 9,10 6,37 15,26 57,49 42,31 28,05 51,11 61,67 34,63 24,61 18,73 15,49 13,30 
60250000 Faz. São Mateus 11,20 8,60 12,34 40,98 31,33 23,88 28,90 48,10 31,31 23,87 18,20 15,20 * 
60381000 Faz. Letreiro 4,15 2,68 8,51 24,99 19,00 13,64 17,24 20,69 18,98 9,12 6,80 5,73 5,22 
60845000 Ituiutaba 23,90 9,60   225,53 416,33 361,92 122,54 125,74 105,08 73,10 50,02 41,77 37,50 
60925001 Pte São Domingos 5,50 1,67 15,07 57,39 30,82 29,05 47,42 73,33 32,50 22,39 17,19 14,98 13,20 
61173000 Us. Couro do Cervo 2,20 1,58 2,22 3,80 5,36 3,35 4,48 6,38 3,91 2,99 2,37 1,95 1,93 
61565000 Cach Poço Fundo 1,55 1,10 6,69 8,91 11,82 16,82 10,21 19,87 16,08 9,62 5,66 4,88 4,50 
61770000 Faz Carvalhais 0,99 0,41 2,40 3,05 3,38 3,88 4,53 7,43 5,28 3,25 2,29 1,66 1,07 
61788000 Faz São Domingos 30,00 16,64 48,00 123,62 141,55 106,81 150,68 225,83 199,45 126,68 85,70 39,80 31,00 

* estação temporariamente sem observador;  
Q7,10 – vazão mínima anual média com 7 dias de duração e período de retorno de 10 anos;   
Q95% - vazão com permanência de 95%; 
SD - Sem dados




